
A Mata Atlântica é uma das florestas tropicais mais exuberantes do planeta, mas foi reduzida a menos de 13% de seu 
tamanho original. A boa notícia é que ainda há um último grande remanescente em bom estado de conservação: a 
Grande Reserva Mata Atlântica, com 2,7 milhões de hectares de floresta tropical contínua, uma enorme e diversa vida 
selvagem, montanhas, cavernas, cachoeiras, baías, manguezais e praias do oceano Atlântico. Esse território abriga cida-
des coloniais das mais antigas do Brasil, além de comunidades indígenas e históricas, todas a uma curta distância de 
dois dos maiores centros urbanos do país: São Paulo e Curitiba. A combinação de riquezas culturais e naturais em áreas 
densamente povoadas oferece a rara oportunidade de conservar e usufruir desta paisagem única. As áreas naturais 
protegidas são a base de uma economia inovadora, que pode beneficiar todas as pessoas que vivem na região.

A Grande Reserva Mata Atlântica é uma oportunidade única para a conservação de uma das áreas mais importantes 
em biodiversidade do mundo. Ao mesmo tempo, promove uma economia restaurativa, melhorando a qualidade da vida 
de dezenas de comunidades rurais. A Mata Atlântica é um patrimônio do Brasil e precisa ser valorizada, reconhecida e 
preservada por todos.

SOMANDO FORÇAS
A estruturação de um destino turístico com base na
Produção de Natureza é um grande desafio que envolve 
diversos atores do território da Grande Reserva Mata 
Atlântica, e a adoção da metodologia de Impacto Coleti-
vo e sua abordagem estratégica de colaboração interse-
torial, oportuna para cenários complexos onde iniciativas 
individuais são importantes, mas insuficientes para resol-
ver o problema que se deseja solucionar.

A iniciativa atua de forma a incentivar e catalisar a organi-
zação de grupos que atendam às características culturais, 
estruturais, ambientais e sociais de cada local. Para facili-

A Rede não tem dirigentes ou porta-vozes. As delibera-
ções, quando necessárias, são tomadas em reuniões co-
letivas nas quais se busca sempre o consenso. Todos são 
potenciais porta-vozes da iniciativa, sendo que o grupo 
também incentiva ações de liderança por parte dos inte-
grantes. As reuniões periódicas são o principal espaço de 
articulação e deliberação, assim como os diversos 
Grupos de Trabalho, criados por demanda dos membros 
para avançar em assuntos específicos.

Uma das peças-chave de todo o processo foi o estabele-
cimento de uma Carta de Princípios, que traz os princi-
pais ideais que unem estes membros em busca de um 
desenvolvimento sustentável para a região. Desta forma, 
as organizações e os indivíduos que forem convidados ou 
solicitem a adesão por iniciativa própria, devem estar de 
acordo com os seguintes itens:

I. Compartilhar os mesmos objetivos da Rede de Por-
tais com relação à divulgação e promoção da conser-

tar as discussões, o espaço foi subdividido em Setores e 
Portais, microrregiões que correspondem a delimitações 
regionais distintas, identificadas pela vocação/potencial 
turístico, através das quais o visitante poderá ter acesso 
aos atrativos naturais, culturais e históricos. A delimitação 
e nomeação dos Portais de acesso em cada Setor é reali-
zada a partir de uma construção conjunta ao longo de 
reuniões com representantes locais. Assim, a Grande Re-
serva Mata Atlântica promove uma treliça de parcerias e 
trabalho em conjunto, que se estende desde as comuni-
dades até ações regionais mais amplas. 

A REDE DE PORTAIS
O estabelecimento da Rede de Portais da Grande 
Reserva Mata Atlântica representa a criação de uma 
plataforma colaborativa, que facilita e estimula ações em 
conjunto envolvendo representantes das mais diversas 
áreas de atuação e também de diferentes regiões, que 
até então não vislumbravam possibilidades para a união 
de forças.

Fazem parte deste grupo instituições públicas, 
empresas privadas, organizações da sociedade civil e 
indivíduos que atuam para divulgar e promover o 
desenvolvimento sustentável, sempre de forma 

voluntária. A atuação de todos os membros é horizontal, 
sem níveis hierárquicos, onde todos são tratados 
igualitariamente.São organizações e indivíduos que se 
articulam em um processo colaborativo a partir de uma 
visão comum:

A Grande Reserva Mata Atlântica reconhecida
nacional e internacionalmente como destino

turístico pautado na conservação da natureza
e valorização cultural e histórica.

“

“

vação do patrimônio natural e cultural e do desenvol-
vimento turístico sustentável;
II. Subscrever à Carta de Princípios, comprometendo-
-se a segui-la;
III. Ter a concordância de todas as organizações e 
indivíduos que fazem parte da Rede de Portais.

Todos os membros da Rede de Portais representam bons 
exemplos a serem seguidos nas suas próprias comunida-
des, e devem ser valorizados e reconhecidos por sua atu-
ação. Ao mesmo tempo, são os responsáveis por estabe-
lecer e, sempre que possível, elevar a qualidade dos ser-
viços e produtos sendo ofertados.

A Carta de Princípios não tem o intuito de segregar ou ex-
cluir pessoas ou instituições interessadas em colaborar 
com a Grande Reserva Mata Atlântica. Ela é um docu-
mento norteador, indicando um caminho possível para 
que todos os membros possam atuar, individual ou cole-
tivamente, em uma mesma direção.

www.grandereservamataatlantica.com.br@GrandeReservaMataAtlantica

FAÇA PARTE DA NOSSA REDE! 
Entre em contato pelo Whatsapp

+55 41 99796-3768


